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RESUMO
O estudo teve como objetivo avaliar o desempenho de pastagens diferidas de cultivares de Urochloa spp. (Marandu, Xaraés, Piatã e Mavuno) sob diferentes períodos de diferimento (30, 45, 60 e 75 dias), com e sem adubação nitrogenada, nas condições edafoclimáticas do norte do Tocantins. Foram analisadas variáveis como altura do dossel, índice de tombamento, densidade de perfilhos e produção de massa seca (total, folhas, colmos e material morto). As avaliações indicaram que o fator cultivar influenciou significativamente características estruturais e produtivas das forrageiras. A cultivar Xaraés apresentou maior altura de dossel, mas também maior índice de tombamento e menor densidade de perfilhos. Apesar disso, todas as cultivares apresentaram produtividade total semelhante, com destaque para Marandu na produção de material morto (MSMM). A adubação nitrogenada impactou positivamente a produção de forragem, com aumento significativo na massa seca total (MST), de folhas (MSF), colmos (MSC) e material morto. No entanto, esse crescimento acelerado também resultou em pior qualidade da forragem, devido ao maior índice de tombamento e aumento da MSMM. Quanto ao tempo de diferimento, o período de 60 dias proporcionou os melhores resultados em produtividade e composição da forragem, com maior acúmulo de MSF e boa estrutura do pasto. Diferimentos mais longos, como 75 dias, resultaram em maior senescência e piora na qualidade da forragem, evidenciada pelo aumento da MSMM e redução da densidade de perfilhos.
Conclui-se que, embora todas as cultivares tenham produtividade semelhante, a escolha deve considerar aspectos qualitativos e estruturais. A adubação nitrogenada melhora a produtividade, mas pode comprometer a qualidade. O período de 60 dias de diferimento foi o mais equilibrado, promovendo maior acúmulo de forragem com melhor valor qualitativo.
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INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
Os fatores climáticos influenciam diretamente sobre as variações no ritmo de crescimento das forrageiras, de modo que o efeito dessa sazonalidade resulta em distribuição irregular da produção de forragem ao longo do ano, principalmente pela escassez hídrica. Dessa forma, devem ser adotadas estratégias e práticas de manejo específicas para cada gramínea forrageira (LEMAIRE et al., 2011).
O diferimento de pastagem é uma das estratégias de manejo adotada para reduzir o efeito da estacionalidade da produção de forragem durante o ano (SANTOS et al., 2014), de modo que, no período da seca, quando ocorre déficit de produção de forragem, essa estratégia visa minimizar o balanço negativo de forragem. 
A adubação nitrogenada também pode permitir maior flexibilização do período de diferimento da pastagem, uma vez que o nitrogênio aumenta a taxa de crescimento da gramínea e, consequentemente, a quantidade de forragem produzida por unidade de tempo.
I. BASE TEÓRICA
Geralmente, a utilização do pasto diferido ocorre na época do ano de maior escassez de forragem em uma região e, assim, o início do diferimento determinará a duração do período de crescimento do pasto (SANTOS, et al., 2009).
O diferimento de pastagens é uma estratégia de manejo de fácil realização e baixo custo. Segundo Reis et al. (1999), a prática de diferimento leva a planta a avançar em seu estádio fenológico, favorecendo o acúmulo de massa seca, e negativamente a composição química e a digestibilidade. Dessa maneira, a forragem acumulada durante o final da época das chuvas e início da seca fica estocada para utilização na estação seca, de entressafra (MARTHA JÚNIOR et al., 2003).
Adubações nitrogenadas realizadas no período de transição águas-seca podem diminuir as diferenças de produção ao longo do ano (TEIXEIRA, et al., 2018), uma vez que mesmo as espécies com melhor distribuição de produção, apresentam redução de seu crescimento em condições climáticas adversas, a exemplo do período seco do ano.
II. OBJETIVOS
Avaliar pastagens diferidas de cultivares de Urochloa, spp. no tempo sob efeito de adubação nitrogenada, nas condições edafoclimáticas do Norte do Tocantins.
III. METODOLOGIA
O experimento foi realizado no Centro de Ciências Agrárias (CCA) da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), município de Araguaína, localizada a 07º11’28’’ de Latitude Sul, e 48º12’26’’ de Longitude Oeste, nas dependências do campo agrostológico do CCA-UFNT. A vegetação natural é caracterizada pelo ecótono Amazonas-cerrado e clima da região, segundo a classificação de Köppen (1948), é AW-Tropical de verão úmido, com estação seca e chuvosa bem definida e precipitação média anual de 1828 mm. Foi realizado a coleta de solo nas camadas de 0 à 0,2 m e 0,2 à 0,4 m, com auxílio de trado tipo sonda, sendo coletadas 8 amostras simples por blocos, que foram homogeneizadas, constituindo uma amostra composta de 500 g. Com base nos resultados, foram realizadas adubações, tendo por fonte a ureia, superfosfato simples e cloreto de potássio.
As cultivares já foram semeadas e em 14/02/2022 foi realizada em linhas, com auxílio de um sulcador, a uma profundidade de 0,05 m, mantendo uma distância entre linhas de 0,40 m e buscando-se uma densidade de 400.000 plântulas ha-1.
Os tratamentos foram constituídos em cultivares das cultivares Urochloa spp. (Marandu, Xaraés, Piatã e Mavuno) submetidas a quatro períodos de deferimento (30, 45, 60 e 75 dias), com e sem adubação nitrogenada.
Aos 30, 45, 60 e 75 dias de diferimento foi coletados dados para os parâmetros de caracterização da estrutura e da produtividade das forrageiras.
   AVALIAÇÕES
Para determinação da massa de forragem total e dos componentes morfogênicos, foi coletada, ao final de cada período de diferimento, uma amostra por parcela com altura de resíduo de 15 cm, utilizando-se como ferramenta uma estrutura metálica retangular com área de 0,5 m2 (0,5 x 1,0 m).
Após o corte, as amostras serão pesadas para determinação do peso verde e separada uma subamostra de 200 g que foi acondicionada para posterior dissecação por método manual em folha (lâmina foliar), caule (bainha foliar e caule) e material senescente (PEREIRA et al., 2018). As subamostras, foram acondicionadas em sacos de papel e secas em estufa de secagem de ar forçado a 55°C por 72 horas (ZHAO et al., 2021), e determinada a quantidade de cada componente.
A altura do dossel foi determinada com auxílio de uma régua graduada e considerada através das medidas efetuadas a partir do nível do solo até a curvatura média das folhas, com cinco leituras ao acaso por parcela, para obtenção das médias (RODRIGUES et al., 2021).
O índice de tombamento foi determinado pelo quociente entre a altura da planta estendida e a altura média da planta (altura do dossel).
A densidade populacional de perfilhos foi estimada com base na área de coleta de forragem (0,15 m²), contando-se os perfilhos vivos da área.
   ESTATÍSTICA E DELINEAMENTO EXPERIMENTAL
O delineamento foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 4x2, oito tratamentos e quatro repetições (blocos), totalizando 32 unidades experimentais. Os dados foram submetidos a análise de variância, e, posteriormente, os efeitos dos níveis dos fatores foram comparados pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade, utilizando o SISVAR.
IV. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para todas as variáveis não houve efeito de interação tripla ou dupla entre os fatores, de modo que foi avaliado o efeito principal para cada tratamento. O fator cultivar influenciou as respostas qualitativas e produtivas (p<0,05%). A cultivar Xaraés obteve maior altura de dossel, sendo superior em 17,8% quando comparadas a Marandu e Mavuno, de menores alturas. O resultado afetou o índice de tombamento da cultivar, que foi superior a Marandu e Mavuno, porém igual ao capim Piatã e também o perfilhamento, que foi inferior em 31,8% quando comparado ao dos demais capins. É verificado decréscimo na população de perfilhos à medida que os pastos são mantidos mais altos (Sbrissia et al. 2008), de modo que a altura do capim Xaraés, influenciada pelo seu porte mais ereto, condicionou a menor DPP.
Apesar da diferença entre os parâmetros qualitativos dos dosséis, a produtividade de forragem foi igual (p=0.173), havendo diferença apenas quanto a distribuição dos componentes foliares, em que as cultivares Xaraés, Marandu e Mavuno, produziram maior quantidade de folha. Por outro lado, a cultivar Xaraés produziu menor quantidade de MSMM, sendo inferior em 71,7% em relação à Marandu, de maior produção de MSMM. A MSC não diferiu entre as cultivares.
O fator adubação influenciou nas respostas qualitativas e produtivas (p<0,05%). Para todas as variáveis estudadas nesse trabalho foi observado que os tratamentos com adubação nitrogenada apresentaram resultados superiores aos tratamentos sem adubação. O nitrogênio promove rápido crescimento da pastagem e pode acarretar em melhor valor nutritivo da forragem e maior ganho de peso por área, devido ao aumento da capacidade de suporte, favorecendo a sustentabilidade da atividade pecuária (GURGEL et al., 2018; ASSMANN et al., 2010).  O N é um fator bem significativo pois ele modifica as características estruturais e conduz o maior desempenho agronômico, porém interferiu na qualidade da forragem, já que o índice de tombamento foi superior em 11,69%, juntamente com a massa seca de colmo em 28,40% e massa seca de material morto em 31,33%.
Quanto ao fator relacionado ao período de diferimento em dias, observou-se forte influência do tempo nos parâmetros produtivos MST (p=0,001), MSF (p=0,000) e MSMM (p=0,009). Houve maior produção de forragem com maiores períodos de diferimento, porém, aos 75 dias, a MST foi semelhante à inicial (30 dias), o que pode ser justificado pela maior senescência dos tecidos foliares que ocorreu nesse intervalo, sendo superior em 36,6% quando comparada à MSMM aos 30 dias.
Quanto maior o tempo de diferimento, maior é a massa de forragem estocada, atendendo ao objetivo da técnica. No entanto, nessa situação, é verificada pior estrutura do pasto, como pode ser observado nos parâmetros qualitativos referentes a índice de tombamento (p= 0,000) e DPP (p=0,006), intensificados pelo período de alta radiação solar e baixa disponibilidade hídrica.
V. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
As cultivares obtiveram mesma produtividade, no entanto, a cultivar Xaraés apresentou melhor composição dos componentes foliares. Por outro lado, a maior altura levou a maior índice de tombamento e menor densidade populacional de perfilhos. A adubação nitrogenada favoreceu a produtividade das forrageiras, no entanto, a aceleração do crescimento foliar condicionou a uma menor qualidade de forragem. Aos 60 dias de diferimento, ocorreu maior acúmulo de forragem com melhor composição foliar e características qualitativas da pastagem.
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